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APRESENTAÇÃO

Educação e tecnologias: experiências, desafios e perspectivas – Vol. IV, 
coletânea de 19 capítulos que congrega pesquisadores de diversas instituições, indica 
obra que aborda conteúdos voltados para a área da educação e das tecnologias.

Dialogando com conteúdos relevantes dessa interação, temos a problematização 
da modernidade e a crise na educação. A teoria de Richard Mayer também encontra 
espaço nas análises aqui trazidas. O multiletramento corresponde a eixo relevante na 
educação atual. Metodologias ativas, alfabetização científica, escrita criativa, redes 
sociais, glossário como ferramenta de ensino, imagens nos livros didáticos também 
são pontos centrais de estudos.

Além desses eixos norteadores, o uso de experimentos em sala de aula, a 
relevância do papel do professor, o ensino técnico e superior, uso de jogos no processo 
de ensino e aprendizagem, bem como as relações interdisciplinares encontram 
espaço e finalizam o presente volume.

Tenham excelentes leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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METODOLOGIAS ATIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
SIGNIFICATIVO DE ACADÊMICOS

CAPÍTULO 5
doi

Andreza Regina Lopes da Silva
Universidade Federal de Santa Catarina 

Florianópolis – Santa Catarina

RESUMO: As metodologias ativas vêm se 
popularizando dentre professores e alunos, 
principalmente por sua principal característica, 
que é ter o aluno no centro de sua própria 
aprendizagem e o professor como um mediador. 
O avanço das tecnologias digitais permitiu que 
as metodologias ativas sejam desenvolvidas a 
partir de diferentes estratégias, porém sempre 
valorizando a autonomia do aluno. Diante deste 
contexto, o objetivo neste estudo é apresentar 
a contribuição da prática de metodologias 
ativas na formação significativa do acadêmico 
de graduação. Para tanto se trabalhou a partir 
de uma abordagem qualitativa, exploratório-
descritiva, aplicada a um estudo de caso. 
Para a realização da pesquisa foi aplicado aos 
alunos de três disciplinas de cursos distintos 
um questionário on-line com perguntas que 
tinham como propósito identificar a percepção e 
opinião dos alunos sobre as práticas adotadas 
no decorrer do semestre. Os resultados, 
obtidos a partir da participação de 45 alunos, 
demonstraram que as práticas e ações adotadas 
foram satisfatórias, no qual se destacou o 
estímulo à autonomia e envolvimento do aluno 
no processo de aprendizagem, caracterizando 

assim uma aprendizagem significativa. 
Dessa forma, considera-se que o uso das 
metodologias ativas é relevante para o processo 
desenvolvimento significativo dos acadêmicos, 
principalmente diante da flexibilidade e 
engajamento oportunizados.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias ativas. 
Ensino superior. Aprendizagem significativa.

ACTIVE METHODOLOGIES FOR THE 
SIGNIFICANT ACADEMIC DEVELOPMENT

ABSTRACT: Active methodologies have 
become popular among teachers and students, 
mainly because of their main characteristic, 
which is to have the student at the center of their 
own learning and the teacher as a mediator. The 
advancement of digital technologies allowed 
the active methodologies to be developed from 
different strategies, but always valuing the 
student's autonomy. In this context, the objective 
of this study is to present the contribution of 
the practice of active methodologies in the 
significant training of undergraduate students. 
For that, we worked on a qualitative, exploratory-
descriptive approach applied to a case study. 
For the accomplishment of the research, the 
students of three disciplines of distinct courses 
were applied an online questionnaire with 
questions that had as purpose to identify the 
perception and opinion of the students on the 



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas 4 Capítulo 5 82

practices adopted during the semester. The results, obtained from the participation of 
45 students, demonstrated that the practices and actions adopted were satisfactory, 
in which the student was encouraged to autonomy and involvement in the learning 
process, characterizing a meaningful learning. Thus, it is considered that the use of 
active methodologies is relevant to the process of academic development, especially 
in view of flexibility and engagement.
KEYWORDS: Active methodologies. Higher education. Significant learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente vive-se numa sociedade baseada no conhecimento, integrada em 
uma cultura digital. Os avanços tecnológicos, especialmente aqueles relacionados à 
comunicação digital contribuem com as mudanças no modo de ensinar e aprender. 
Entretanto, as alterações não se dão apenas no contexto social do individuo. As 
mudanças chamam atenção das organizações que devem migrar, caso ainda não 
tenham migrado, de um modelo industrial de produção para um modelo de gestão 
baseada no conhecimento. Este movimento não é algo que ocorre em um curto prazo 
de tempo, pois para que as alterações sejam emergentes é importante a existência de 
uma política e cultura institucional que valorize o capital intelectual nas suas diferentes 
dimensões: capacidade humana, estrutura organizacional e infraestrutura para as 
redes de troca (VAZ et al., 2015). Neste movimento Drucker (1998) chama atenção 
para a “nova força de produção” que se concentra na aplicação do conhecimento a 
produtos e serviços. Segundo o autor deixa-se de lado a produção focada na mão 
de obra e assume-se uma produção focada na aplicação do conhecimento como 
gerador de valor. 

Diante deste cenário, as organizações de destaque passam a ser denominadas 
de Organizações Intensivas em Conhecimentos (OIC) onde se destaca o papel das 
Instituições de Ensino Superior (IES) cabendo ao seu corpo gestor gerir o capital 
humano docente de modo que seja estimulada a ampliação de suas práticas de 
atuação, sem limitar-se ao ensino tradicional que o reconhecia como detentor do 
conhecimento. Nesta nova sociedade, que reconhece o conhecimento como gerador 
de valor, o fazer educação amplia-se da hierarquização à mediação e as ações de 
intervenção de sala de aula devem buscar esforços para possibilitar a prática do 
ensino e da aprendizagem baseada na interação, trazendo a participação ativa como 
referência de formação acadêmica e atuação profissional. 

Neste sentido, reconhecem-se as práticas de metodologias ativas. Estas se 
destacam por ter o aluno no centro do processo de ensino-aprendizagem. Entende-se 
que as metodologias ativas, por si só, não vão resolver problemas de aprendizagem, 
motivação e engajamento do acadêmico na sua formação. Mas reconhece-se que 
a integração de métodos, técnicas e recursos diversos estimulam o interesse e 
favorecem uma aprendizagem significativa, no qual o professor passa a atuar como 
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um facilitador. A partir desta reflexão emerge o objetivo deste estudo que é apresentar 
a contribuição das práticas de metodologias ativas na formação significativa do 
acadêmico de graduação. 

Para atender ao objetivo proposto, trabalhou-se a partir de uma pesquisa 
científica, teórico de natureza exploratório-descritiva aplicada a um estudo de caso 
que foi analisado pela abordagem mista que segundo Creswel (2010) consiste em uma 
investigação que utiliza as abordagens qualitativa e quantitativa, numa perspectiva 
conjunta. Para a aplicação da pesquisa considerou-se um estudo de caso realizado 
no Centro Universitário de São José (USJ), situado na cidade de São José, no estado 
de Santa Catarina, o qual oferta cursos de graduação e pós-graduação, promovendo 
cursos de extensão universitária e desenvolvimento de pesquisas com o intuito de 
proporcionar um ensino público e gratuito de qualidade e formar bons cidadãos 
para o mundo. Para a coleta de dados considerou-se como amostra da pesquisa os 
alunos do período letivo 2018/2 de três disciplinas “Empreendedorismo e plano de 
negócio” e “Interpretação e produção textual” do curso administração, que estavam 
cursando a sétima e a primeira fase respectivamente; e da disciplina de “Tecnologia 
na educação” ofertada para a segunda fase do curso de pedagogia, o que deu um 
universo de 92 alunos, considerando-se o registro quantitativo de alunos cadastrados 
no classroom das citadas disciplinas nos respectivos períodos. Os alunos foram 
convidados a participar voluntariamente e de forma anônima a fim de preservar a 
identidade e sigilo das informações que foram coletadas por meio de questionário on-
line, disponibilizado via Google Forms. 

2 | 	METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO SUPERIOR

Considerando um contexto histórico e tradicional da educação, partiu-se um 
modelo de ensino em que o professor era tido como o detentor do conhecimento 
e o aluno como um ser passivo que recebia as informações apresentadas, 
principalmente pelo modo expositivo e presencial dos conteúdos didáticos. Nessa 
metodologia tradicional, a relação entre professores e alunos acontecia em uma 
estrutura verticalizada e linear, não sendo compatível com as demandas atuais, que 
permite mais flexibilização e uso intensivo das tecnologias (LÁZARO; SATO; TEZANI, 
2018).O uso das Tecnologias de Comunicação Digital (TCD) por si só não deve ser 
considerado como um recurso que transforma o processo de ensino e aprendizagem. 
Diesel, Baldez e Martins (2017, p. 270) destacam “que a utilização de novos recursos 
tecnológicos durante as aulas não altera esse cenário de insatisfação coletiva, posto 
que, sozinha, a tecnologia não garante aprendizagem, tampouco transpõe velhos 
paradigmas”. 

Contudo, a partir da disseminação e uso intenso das TCDs mudanças sociais 
quanto a utilização de diferentes espaços, tempos e contextos “provocam a dissolução 
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de fronteiras entre espaço virtual e espaço físico e criam um espaço híbrido de 
conexões” (ALMEIDA, 2018, s/n). Assim, teve-se o surgimento de novos ambientes 
que proporcionam a aprendizagem significativa, que permitem a interação e a 
criação de construções de conhecimento. Diante destas reflexões, mudanças em 
práticas, como, ensinar e aprender passaram cada vez mais a se moldar as novas as 
necessidades da sociedade contemporânea. Para isso, considera-se uma educação 
significativa deve contemplar a participação, envolvimento e engajamento do aluno 
como centro do processo. Almeida (2018, s/n) destaca que, considerando a cultura 
digital, tem-se atualmente a criação de contextos de aprendizagem organizados de 
modo diferente daqueles da educação tradicional. É um ambiente que estimula a 
participação do aluno no seu processo de construção do saber. Um ambiente que é 
marcado principalmente pela ausência do “controle de um professor”, uma constante 
vigente nos modelos tradicionais de educação. 

Diante da necessidade de mudanças na atuação dos professores e alunos no 
processo de ensinar e aprender destacam-se as práticas de metodologias ativas 
que se caracterizam pela construção de um ambiente de aprendizagem significativo 
desenvolvido a partir do conceito de que o aluno é o centro do ensino e da aprendizagem 
e o professor é um ator que tem relevância expressa no processo, mas de forma 
mediadora, indo em sentido contrário das práticas conservadoras e tradicionais de 
educação. Para Ibernon e Cauduro (2013) o processo de intervenção educacional 
exige dos professores uma análise de sua prática a partir de seus pressupostos e 
atitudes. Ibernon (2012) chama atenção ainda para o fato de ser necessário utilizar-
se uma metodologia que permita a combinação equilibrada na forma de compartilhar 
saberes e internalizar conhecimento.

No conceito das metodologias ativas alguns princípios são fundamentais, a saber: 
estímulo à reflexão; incitação à autonomia de estudo; problematização da realidade; 
inovação e trabalho em equipe (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). De acordo com 
Valente (2018, p. 26), as metodologias ativas são consideradas “práticas pedagógicas 
alternativas ao ensino tradicional [...] baseado na transmissão de informação [...] o aluno 
assume uma postura mais participativa, na qual ele resolve problemas, desenvolve 
projetos [...]”.Ao oportunizar ao aluno uma educação ativa é possível considerar que 
está sendo realizado o movimento natural do desenvolvimento humano, ou seja, “é 
caminhar de mãos dadas admitindo que espectador e protagonista troquem de papéis 
e confundam a plateia [...]” e por isso considera-se que a educação deve ser ampliada 
a partir de métodos que integre o conceito do fazer junto e em rede, consolidando 
saberes e oportunizando desenvolvimento (SILVA, 2017, p. 6).

É diverso o conjunto de métodos derivados do universo das práticas de 
metodologias ativas. A essência de todos é o estimulo a uma aprendizagem que 
seja concretizada a partir de práticas que instigue o protagonismo do aluno, que 
permitida o desenvolvimento da autonomia e da aprendizagem. Para isso, a literatura 
apresenta diferentes métodos, por exemplo: a aprendizagem baseada em projetos; 
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a aprendizagem baseada em problemas (problem based learning); a sala de aula 
invertida (flipped learning) e ensino híbrido são exemplos de métodos em que a 
metodologia ativa se faz presente.

A aprendizagem baseada em projetos é um método de ensino que vem sendo 
aplicada como processo de ensino-aprendizagem desde as primeiras décadas do 
século XX, não só no contexto escolar, mas também no empresarial. Com o passar 
do tempo professores e líderes empresariais buscam identificar meios que auxiliem 
seus alunos a desenvolver habilidades na resolução de problemas, considerando-se 
as tecnologias e a cooperação (BENDER, 2014). Assim, tem-se que a aprendizagem 
baseada em projetos tem o princípio de estimular seus alunos a confrontar “questões 
e os problemas do mundo real que consideram significativos, determinando como 
abordá-los e, então, agindo de forma colaborativa em busca de soluções” (BENDER, 
2014, p. 9).

Semelhante a este método, destaca-se a aprendizagem baseada em problemas, 
também conhecida como PBL, que utiliza de problemas do cotidiano para estimular o 
pensamento crítico e o desenvolvimento de habilidades para solucioná-los. Segundo 
Ribeiro (2008, s/n) a aprendizagem baseada em problemas tem “suas raízes no 
princípio da aprendizagem autônoma de Dewey e na ideia de Bruner de que a 
motivação intrínseca atua como uma força interna que leva as pessoas a conhecer 
melhor o mundo”. Assim, é possível considerar que a partir deste método promove-se 
uma integração entre teoria à prática, entre universidade, governo e empresa. 

A sala de aula invertida é um método que vem se tornando cada vez mais 
frequente e tem como princípio o aluno estudar, de forma autônoma e independente, 
um conteúdo definido previamente para que os conhecimentos criados a partir 
desse estudo sejam discutidos em sala de aula, neste momento com a presença do 
professor. De acordo com Bergamnn e Sams (2018, p. s/n) “a inversão da sala de aula 
estabelece um referencial que oferece aos estudantes uma educação personalizada, 
ajustada sob medida às suas necessidades individuais”.

O ensino híbrido aproxima-se da proposta da Educação a Distância (EaD) 
no sentido de oportunizar ao aluno o uso intensivo das tecnologias para o ensino-
aprendizagem, utilizando-se dos momentos presenciais para interação, socialização 
e compartilhamento de ideias e conhecimentos. Assim, Horn e Staker (2015, p. 34) 
definem o ensino híbrido como sendo “qualquer programa educacional formal no qual 
um estudante aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino on-line, com algum 
elemento de controle do estudante sobre o tempo, o lugar, o caminho e/ou o ritmo”. 
Os autores destacam ainda que o ensino híbrido reflete a mudança que se faz cada 
vez mais presente na educação, no qual se constitui em um sistema de aprendizagem 
centrado no estudante.

Com base nessas definições, infere-se que as práticas de metodologias ativas 
ao serem trabalhados em IES permitem atender às transformações da sociedade que 
está em busca do crescimento e desenvolvimento como um todo. Há uma urgência 



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas 4 Capítulo 5 86

em se incorporar práticas de metodologias ativas no ensino superior, pois de acordo 
com Koehntopp e Herdt (2018, p. 7) a “Educação Superior percorre um caminho 
de múltiplas mudanças como parte de sociedades em transformação, de espaços e 
economias globalizadas em uma sociedade pós-moderna, fluída, informal, complexa 
e sistêmica”. Porém, ressalta-se a afirmação de Masetto (2018, p. 1), que alerta para 
o fato de que para as práticas de metodologias ativas fazerem a “diferença no ensino 
superior, sua utilização deve estar integrada aos objetivos de formação profissional, 
ao protagonismo do aluno e a uma atitude de mediação pedagógica do professor”.

Portanto, reconhece-se que as culturas acadêmicas são distintas dentro dos 
mais diversos universos deste cenário de formação, mas considera-se que o estimulo 
à uma formação significativa, a partir do uso de contextos práticos na sala de aula e 
a integração das tecnologias de comunicação digital são necessidades desta nova 
sociedade. Por isso, infere-se que seguindo as mudanças da sociedade as práticas 
de ensino devem favorecer aprendizagem significativa, que de acordo com Ausubel, 
consiste na criação de um novo significado a algo a partir de novas informações 
que foram agregados à conhecimentos já existentes na estrutura cognitiva do aluno 
(AUSUBEL, 2003). 

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO

O questionário on-line foi disponibilizado ao final da disciplina e foi organizado 
em seis questões objetivas e três questões abertas opcionais, o qual buscou identificar 
o nível de satisfação dos alunos diante das práticas utilizadas durante o processo de 
ensino-aprendizagem. Dos 92 participantes teve-se um retorno total de 45 alunos, 
correspondendo assim a 46,87% dos alunos convidados. No Quadro 1 a seguir 
apresenta-se o quantitativo de convidados e participantes de acordo com a disciplina.

Disciplina Convidados Participantes

Empreendedorismo e plano de negócio 22 6

Interpretação e produção textual 36 27

Tecnologia na educação 34 12

TOTAL 92 45

Quadro 1 – Relação de convidados e participantes de acordo com a disciplina

As perguntas foram elaboradas buscando conhecer o nível de satisfação dos 
alunos quanto as diferentes práticas utilizadas durante a disciplina com o objetivo 
de identificar se estas contribuíram para uma formação significativa. Para isso, 
considerou-se um nível de escala o conceito da escala Likert de cinco pontos, sendo: 
1 para insatisfeito, 2 para pouco satisfeito, 3 para indiferente, 4 para satisfeito e 5 
para muito satisfeito. Para apresentar os dados considerou-se a somatória de todas 
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as disciplinas, levando em conta o nível de satisfação marcado nas assertivas pelos 
alunos.

A primeira pergunta apresentada foi “De forma geral, qual seu nível de satisfação 
com a disciplina?”. Do total de 45 participantes, 69% (31 alunos) indicaram a opção 
de escala número 5, correspondente a muito satisfeito; 24% (11 alunos) indicaram 
a opção satisfeito; 5% (2 alunos) demonstraram indiferença e; apenas 2% (1 aluno) 
apontou pouca satisfação com a disciplina. A distribuição gráfi ca das respostas está 
apresentada a seguir.

Gráfi co 1 –nível de satisfação com a disciplina

Na segunda pergunta buscou conhecer qual a visão do aluno quanto a relevância 
da disciplina para o seu desenvolvimento acadêmico. 73% (33 alunos) indicaram como 
muito satisfeitos; 14% (6 alunos) indicaram estar satisfeitos sobre essa questão; 11% 
(5 alunos) mostraram-se indiferentes e; apenas 2% (1 aluno) indicou estar pouco 
satisfeito. O gráfi co 2 apresenta a distribuição das respostas de acordo com o nível 
de satisfação para a pergunta 2.

Gráfi co 2 –nível de satisfação com a disciplina

A terceira pergunta indagou a questão: “Esta disciplina foi relevante para o 
seu desenvolvimento profi ssional?”. Como resultado teve-se um total de 73% dos 
participantes (33 alunos) indicando que fi caram muito satisfeitos; 16% (7 alunos) 
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apontando que fi caram satisfeitos; 9% (4 alunos) indicaram ser indiferentes a disciplina 
para o seu desenvolvimento profi ssional; e 2% (1 aluno) indicou ter fi cado pouco 
satisfeito. O Gráfi co 3 apresenta as respostas para esta questão.

Gráfi co 3 – nível de relevância da disciplina para o desenvolvimento profi ssional

A quarta pergunta do questionário buscou conhecer o nível de satisfação 
quanto a coerência entre objetivos da disciplina e discussões em sala de aula. Neste 
aspecto, 55% dos participantes (25 alunos) indicaram ter fi cado muito satisfeitos; 
38% (17 alunos) registram satisfação; e 7% (3 alunos) apontaram indiferentes para 
esta questão. Destaca-se que não houve registro de insatisfação. No gráfi co a seguir 
está apresentada a relação das respostas obtidas.

Gráfi co 4 – satisfação quanto a coerência dos objetivos da disciplina e discussões em sala

A quinta pergunta apresentada questionou aos alunos sobre o nível de satisfação 
com a atuação docente da professora responsável pela disciplina. Dentre os 45 
respondentes, 31 indicaram muito satisfeito, representando 69%; 9 alunos indicaram 
como satisfeito com a atuação da professora, representando 20% do total e; 5 alunos 
indicaram indiferentes quanto a atuação da professora, representando 11% do total 
de participantes. Não houve indicação de insatisfação para esta pergunta. A seguir 
ilustra-se as respostas à essa pergunta. 
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Gráfi co 5 – satisfação com a atuação docente da professora na disciplina

Na sequência foi apresentado aos alunos a opção de assinalar o nível de 
contribuição diante de diferentes ações e práticas utilizadas no desenvolvimento das 
aulas durante o período letivo da disciplina. Dessa forma, destaca-se três ações: 
didática utilizada, uso das tecnologias e/ou integração de recursos e estímulo ao 
trabalho em grupo.Para a ação relacionada à didática utilizada pela professora, 47% dos 
participantes (21 alunos) indicaram terem sido muito relevantes no desenvolvimento 
das aulas; 40% dos participantes (18 alunos) indicaram ser relevante; para as opções 
“não sei opinar”, “pouco relevante” e “irrelevante” houve indicação de 4% (2 alunos) 
para cada opção. No gráfi co a seguir ilustra-se a distribuição das respostas obtidas.

Gráfi co 6 – relevância da didática utilizada

Sobre a relevância do uso das tecnologias e/ou integração de recursos 
utilizados, 64% dos participantes (29 alunos) apontarem ser muito relevante para 
o desenvolvimento das aulas; 27% dos participantes (12 alunos) indicaram ter sido 
relevante e; para as opções “não sei opinar” e “pouco relevante” houve indicação 
de 4% dos participantes (2 alunos) em cada opção. Nenhum aluno indicou a opção 
“irrelevante” sobre o uso das tecnologias e/ou recursos utilizados nas aulas. O gráfi co 
7 apresenta a distribuição das respostas obtidas.
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Gráfi co 7 –uso das tecnologias e/ou integração de recursos

Em relação ao estímulo à realização de trabalho em grupo como uma das 
práticas utilizadas no desenvolvimento das aulas, 53% dos participantes (24 alunos) 
indicaram esta ação como muito relevante para a aprendizagem; 33% dos participantes 
(15 alunos) indicaram esta ação como relevante e; para as opções “não sei opinar” 
e “pouco relevante”, houve indicação de 7% dos participantes (3 alunos) em cada 
opção. Nenhum aluno indicou o estímulo ao trabalho em grupo como irrelevante. O 
gráfi co a seguir apresenta os resultados obtidos. 

Gráfi co 8 – Respostas obtidas sobre o estímulo ao trabalho em grupo

Como forma de complementar a pesquisa e oportunizar aos alunos um momento 
de refl exão deixou-se espaço aberto, no fi nal do questionário on-line, para feedback 
sobre as práticas utilizadas. Um espaço para que os mesmo pudessem registrar 
pontos positivos e outro espaço para registro de pontos limitantes. Como pontos 
positivos da aula os alunos enfatizaram a possibilidade de contato com profi ssionais 
da área, proporcionado a partir de: roda de entrevista com profi ssionais, desenvolvida 
em sala de aula; uso frequente de exemplos do universo prático; uso constante das 
ferramentas de comunicação on-line, trabalhos em equipe; e momentos de interação 
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entre professora e aluno de forma constante. E, para os pontos limitantes os alunos 
destacaram as apresentações de conteúdo extensas, número alto de pessoas no 
mesmo grupo de trabalho e determinados conteúdos apresentados sem dinamismo. 
Para os pontos

Com base nesses resultados é possível compreender que as ações e práticas 
que envolvem o aluno, estimulando autonomia e dinamismos na aula contribuem 
de forma direta com a aprendizagem significativa. Estas ações geram engajamento 
e consequentemente uma aprendizagem significativa. Desta forma, percebe-se que 
o uso de metodologias ativas na educação superior deve estar presente na prática 
docente, pois dessa forma considera-se que existe a busca pela compreensão da 
realidade atual e futuro profissional a partir da formação significativa de indivíduo 
crítico e reflexivo, como visto nos dados e ressaltado na teoria de Ausubel (2003), 
Imbernós (2012) e Setto (2018).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no estudo de caso realizado, somado aos fundamentos teóricos acerca 
do tema, é possível perceber que para obter êxito ao utilizar-se das metodologias 
ativas é fundamental que exista o envolvimento e engajamento de professores e 
alunos, pois só dessa forma considera-se o desenvolvimento de uma aprendizagem 
significativa. Sendo assim, considera-se necessário que o docente do século XXI 
combine diferentes práticas na sua atuação, como, momentos de motivação dos 
alunos; seleção planejada de conteúdos; discussão da teoria em comparação com as 
diferentes realidades; além de constante revisão do que foi positivo e do possa ser 
melhorado na sua prática. 

Para uma aprendizagem significativa considera-se relevante a integração de 
tecnologias digitais, métodos, técnicas e instrumentos diversos que colaborem com 
o processo de ensinar e aprender de modo a valorizar e estimular o engajamento 
acadêmico. Esta realidade foi percebida no estudo com 45 alunos de cursos de 
graduação da USJ que em suas respostas apontaram a relevância da integração 
de recursos, uma preocupação da professora, como elemento que contribuiu 
significativamente com o processo de desenvolvimento acadêmico-profissional.

Destaca-se que não tem um modelo pronto de se fazer educação, que não 
existe uma única metodologia ativa, mas sim um conjunto de artefatos que ao serem 
combinados, conforme objetivo de aprendizagem, poderão contribuir para que os 
alunos tenham maior motivação e consequente engajamento o que por sua vez 
trará uma experiência acadêmica significativa. Considera-se que os processos de 
aprendizagem não são únicos e se modificam com o passar do tempo e que o avanço 
das tecnologias digitais impulsionaram este movimento. Assim, define-se aqui a 
educação como um processo múltiplo, que se desenvolve em um movimento contínuo 
e não linear, podendo ser formal e informal, mas sempre de forma ascendente.

Por fim, considera-se que as metodologias ativas são estratégias adotadas 
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por professores e alunos a fim de possibilitar a construção do conhecimento em um 
processo de aprendizagem que acontece de forma cada vez mais flexível, permitindo 
assim diferentes combinações de acordo com a necessidade e perfil do aluno. Logo, 
tendo em vista a necessidade de aderência a novas tecnologias para que haja uma 
aprendizagem de qualidade destaca-se a necessidade de outros estudos similares 
aplicado a outros cenários práticos.
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